
JORNAL

SAGRADA FAMÍLIA, HORTO E REGIÃO

www.jornalnossahistoria.com.br

-  Setembro/2026

ARENA
HISTÓRIA

A SERIEDADE DE UM BOM TRABALHO VALORIZANDO A HISTÓRIA DA COMUNIDADE

26
anosanosanosanosanosanosanosanosanosanos

 31 99147-6803

Segunda a sexta: 07 às 21:00h
Sábado: 07 às 20:30h
Domingo: 08 às 14h

MEDICAMENTOS
E PERFUMARIA

QUALIDADE NO ATENDIMENTO.
PREÇO DIFERENCIADO!

3463-4555
99840-4439

Rua Pitangui, 3086 - Sagrada Família - BH

3463-4555
99840-4439

@jornalnossahistoriaarena  /  jornalnossahistoria@gmail.com

DIVULGUE SUA EMPRESA NO NOSSO PORTAL
LEVE SUA MARCA MAIS LONGE!

2528-1644 / 9 9927-1356
Rua Pitangui, 2374 - Sagrada Família

Melhor almoço
da região

Comida caseira e gostosa
Ambiente agradável

NOSSA
Nº 311

Henrique Almeida:
do Taquaril para o mundo

PÁGINA 4

Projeto atende mais
de 2.500 jovens

PÁGINA 6

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

                       : deepfakes ficam
mais acessíveis  e difíceis de
identificar com avanço da IA

PÁGINA 3

@depositopetrolina

Material para Construção
Acabamento-Pisos

Porcelanatos-Cerâmicas

31 3785-5117 97183-6076
Av. Petrolina - 510 - Sagrada Família

“Caí no golpe
do Pix, e
agora?”

PÁGINA 4





3A seriedade de um bom trabalho valorizando a história da comunidade Setembro/2026
Distribuição Gratuita

Vídeos de candidatos fazen-
do declarações que nunca fi-

zeram, áudios com vozes prati-
camente idênticas às de figuras
públicas e fotografias produzi-
das artificialmente estão cada vez
mais difíceis de distinguir de con-
teúdos reais. Com a evolução e a
popularização da inteligência ar-
tificial generativa, os deepfakes
devem exigir atenção redobrada
dos eleitores durante as eleições
de 2026.

Deepfake é uma técnica de
produção ou manipulação de con-
teúdo digital por inteligência ar-
tificial capaz de fazer uma pessoa
parecer dizer ou fazer algo que
nunca disse ou fez. Isso pode ocor-
rer em vídeos, fotografias e áu-
dios, com reprodução artificial de
rostos, alteração dos movimen-
tos labiais e clonagem de voz.

Segundo Rodrigo Ribeiro,
coordenador do curso de gradua-
ção em Inteligência Artificial e Ma-
chine Learning da UNIASSELVI,
a principal mudança dos últimos
anos não está apenas na qualida-
de alcançada pelos sistemas, mas
na facilidade com que essas ferra-
mentas passaram a ser utilizadas.
“Nos últimos anos houve uma
mudança importante: a IA genera-
tiva tornou essas ferramentas
muito mais acessíveis. Hoje, mo-
delos conseguem gerar vídeos,
imagens e vozes bastante convin-
centes a partir de poucas fotogra-
fias, pequenos trechos de áudio
e até instruções escritas em lin-
guagem natural. Esse avanço ocor-
reu pela combinação de três fa-
tores: melhoria dos modelos de
IA, aumento da capacidade com-
putacional e popularização de fer-
ramentas comerciais extremamen-
te simples de utilizar. Portan-to,
o risco nas eleições não decorre
apenas da qualidade dos deepfa-
kes, mas também da enorme re-

Outubro as pessoas perce-
bem que estão a poucos me-

ses do fim do ano e, por isso, co-
meçam a se movimentar para
cumprir metas que estipularam
para o ano. Para muitos, che-
gou a hora de tomar grandes de-
cisões.

Outubro é um mês reple-
to de simbolismos e curiosida-
des inspiradoras. Outubro é o dé-
cimo mês do ano e tem 31 dias,
famoso por abrigar a campanha
Outubro Rosa de conscientiza-
ção sobre a saúde da mulher.

A origem do nome vem do
latim octo (oito), pois era o oi-
tavo mês no antigo calendário
romano, que começava em mar-
ço.

No Brasil as principais da-
tas são 12 de outubro: Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida (padroei-
ra do país) e Dia das Crianças
(feriado nacional); Dia 15 de ou-
tubro: Dia Nacional do Profes-
sor; Dia 31 de outubro: Halloween
(Dia das Bruxas) e Dia do Saci.

15 importantes
fatos históricos

do mês de outubro
No mês de outubro, 15 fa-

tos históricos que aconteceram
e que fizeram diferenças na vida
da humanidade. São apenas cu-
riosidades:

: deepfakes ficam mais acessíveis
e difíceis de identificar com avanço da IA

Com ferramentas de inteligência artificial cada vez mais acessíveis, vídeos, imagens e áudios falsos ganham
qualidade e desafiam eleitores; especialista explica como verificar conteúdos e evitar desinformação

Ferramentas de IA cada vez mais acessíveis ganham qualidade e desafiam eleitores
Sobre a UNIASSELVI

A UNIASSELVI é uma das mais conceituadas institui-
ções de ensino superior do Brasil. Com uma oferta diversi-
ficada de mais de 500 cursos, que incluem Graduação, Pós-
Graduação e Profissionalizantes, nas modalidades presencial,
semipresencial e a distância (EAD), a instituição se destaca pe-
la sua abrangência e qualidade educacional. Presente em to-
dos os estados brasileiros, a UNIASSELVI conta com uma ampla
rede de mais de 1,3 mil polos e mais de 16 unidades de ensino
presencial. É reconhecida como a única instituição de gran-
de porte nacional a receber nota máxima no Recredenciamen-
to Institucional, concedido pelo Ministério da Educação (MEC).
A missão da UNIASSELVI é fornecer os recursos e o suporte
necessários para que os alunos construam suas próprias his-
tórias e alcancem o sucesso acadêmico e profissional, promo-
vendo assim o desenvolvimento pessoal e profissional de ca-
da estudante.

Celular não poderá ser usado na
cabine de votação, por isso é melhor ano-
tar os números antes de sair de casa. Ano-
tar os números das candidaturas faci-
lita na hora de votar.

Quem vai votar nas Eleições Ge-
rais de 2026 pode preparar a colinha
eleitoral para levar no dia da votação.
O recurso ajuda a lembrar os números
de candidatas e candidatos e evita que
o eleitor dependa apenas da memória,
já que o celular não poderá ser levado
para a cabine de votação. Na hora de
votar, basta usar o lembrete e digitar na
urna os números correspondentes às es-
colhas. A medida pode reduzir o tem-
po de votação individual e, consequen-
temente, contribuir para a diminuição
das filas.

Ordem de votação
No dia 4 de outubro (1º turno), a

eleitora ou o eleitor deverá registrar a es-
colha para seis cargos em sequência pre-
viamente definida. Para facilitar a vota-
ção, a colinha segue a mesma ordem apre-
sentada na urna eletrônica, conforme es-
pecificado ao lado:

dução do custo e da dificuldade
para produzi-los”, explica.

Segundo Ribeiro, que é gra-
duado, mestre e doutorando em
Ciências da Computação, a IA
generativa já esteve presente
no ciclo eleitoral de 2024. O di-
ferencial agora está na escala e
na facilidade de produção e dis-
tribuição. “Estamos diante de
uma das primeiras eleições ge-
rais brasileiras realizadas em um
contexto no qual praticamen-
te qualquer pessoa consegue
produzir texto, fotografia, ví-
deo e áudio sintéticos de qua-
lidade razoável utilizando fer-
ramentas disponíveis comercial-
mente e até mesmo de forma gra-
tuita. Alia-se a isso a populari-
dade das redes sociais e uma po-
pulação cada vez mais digital,
criando uma infraestrutura de
produção e distribuição de con-
teúdo extremamente rápida e
eficaz”.

Procurar erros na
imagem já não basta

Durante os primeiros anos
de popularização das imagens
produzidas por IA, determina-
dos erros eram relativamente fá-
ceis de perceber. Mãos com de-
dos extras, olhos desalinhados,
ausência de piscadas e movimen-
tos faciais artificiais se tornaram
sinais conhecidos. Com a evo-
lução dos modelos, porém, con-
fiar nesses defeitos pode não ser
suficiente.

“Os sistemas atuais melho-
raram significativamente. Ain-
da existem sinais que merecem
atenção, como pequenas altera-
ções no contorno do rosto du-
rante o movimento, diferença en-
tre os movimentos dos lábios e
a fala, sombras e reflexos incom-
patíveis com a iluminação da ce-
na, textura da pele que muda de

um quadro para outro, acessóri-
os que aparecem e desaparecem,
tex-tos e objetos que se defor-
mam e movimentos corporais
pouco naturais”, detalha Ribeiro.

Os áudios representam um
desafio ainda maior. Sistemas mo-
dernos conseguem reproduzir
timbre, sotaque e outras carac-
terísticas individuais da fala uti-
lizando amostras relativamente
curtas da voz original. Alguns si-
nais ainda podem despertar sus-
peita, como ausência de respira-
ções naturais, ritmo e volume ex-
cessivamente uniformes, pausas
estranhas, entonação incompa-
tível com o conteúdo da mensa-
gem, pronúncia incomum de no-
mes próprios e mudanças abrup-
tas de volume ou timbre.

O especialista ressalta, en-
tretanto, que nenhum desses
indícios comprova isoladamen-
te que determinado conteúdo é
falso. Por isso, a verificação de-
ve começar pela procedência do
material. “A melhor recomenda-
ção ainda é verificar a origem em
vez de confiar apenas na aparên-
cia. Deve-se perguntar: quem pu-
blicou primeiro? O material apa-
rece nos canais oficiais daquela
pessoa? Há registro do evento
completo? Veículos jornalísti-
cos confiáveis registraram aque-
la declaração? Existem versões
anteriores do mesmo vídeo?”,
pondera.

Existem ferramentas aces-
síveis ao público que podem au-
xiliar nesse processo, como
Deepware Scanner e Hive, que
analisam conteúdos em busca
de indícios de manipulação ou
geração por inteligência artifi-
cial. Ribeiro alerta, porém, que
esses serviços não devem ser
entendidos como uma compro-
vação definitiva. “Esses servi-
ços fornecem indícios e proba-

bilidades, não um ‘certificado
da verdade’. Portanto, a regra
mais segura continua sendo:
diante de um conteúdo polêmi-
co ou muito grave, não com-
partilhar imediatamente, pro-
curar confirmar sua origem em
mais de uma fonte indepen-
dente e buscar veículos e ca-
nais oficiais”.

Conteúdo falso pode
circular antes que a
checagem aconteça

Além da sofisticação tec-
nológica, a velocidade das re-
des sociais representa outro de-

safio. Ribeiro explica que os al-
goritmos de recomendação não
foram concebidos como ferra-
mentas de verificação de fatos,
mas como sistemas que selecio-
nam conteúdos capazes de des-
pertar interesse e manter os usu-
ários nas plataformas.

“A desinformação frequen-
temente utiliza surpresa, medo,
indignação ou escândalo, carac-
terísticas que podem gerar en-
gajamento elevado. Um vídeo fal-
so atribuindo uma declaração ab-
surda a um candidato pode rece-
ber milhares de compartilhamen-
tos antes que jornalistas, espe-
cialistas ou a própria plataforma
consigam verificar sua autentici-
dade, causando estragos que ul-
trapassam a barreira do digital e
podem perpetuar-se no mundo
real como uma verdade”, explica o
coordenador da UNIASSELVI.

Há também, segundo o es-
pecialista, uma diferença signi-
ficativa entre o tempo necessá-
rio para criar uma falsificação
e o esforço exigido para desmenti-

la. “Criar e publicar uma falsi-
ficação pode levar poucos mi-
nutos. Realizar uma perícia, con-
firmar a origem, produzir uma
checagem e comunicar essa in-
formação para milhões de pes-
soas demanda muito mais tem-
po. Essa assimetria de velocida-
de impõe uma barreira signifi-
cativa na contenção desses con-
teúdos”, diz.

Para reduzir os riscos, Ri-
beiro defende atuação simultâ-
nea em diferentes frentes, com
identificação clara de conteúdos
sintéticos; sistemas automá-
ticos de detecção acompanha-
dos de revisão humana; redu-
ção temporária da recomenda-
ção de conteúdos suspeitos; me-
canismos que dificultem com-
partilhamentos massivos; e ca-
nais prioritários para denúncias
eleitorais. “A resposta precisa
combinar tecnologia, legislação,
educação midiática, jornalis-
mo profissional e comportamen-
to responsável dos próprios usuá-
rios”.

Colinha eleitoral ajuda a lembrar os números
de candidatos nas Eleições

Você sabia?
01 - Maria Antonieta mor-

re na Guilhotina
Em 16 de outubro de 1793, na

Revolução Francesa, a rainha Ma-
ria Antonieta morre na guilhoti-
na.

02 - Henry Ford lança o pri-
meiro carro popular

No dia 1 de outubro de 1908
Henry Ford lançou o primeiro car-
ro popular, chamado de Ford.

03 - Madre Teresa de Cal-
cutá recebe Prêmio Nobel da
Paz

Em 17 de outubro de 1979 –
Madre Teresa de Calcutá rece-
be prêmio Nobel da paz por seus
trabalhos humanitários.

04 - Inauguração da Está-
tua da Liberdade em New York

Em 28 de outubro de 1886 é
inaugurada a Estátua da Liber-
dade em New York, pelo presi-
dente norte-americano Cleve-
land.

05 - Acontece a primeira
bienal de São Paulo

Em 20 de outubro de 1951 é
inaugurada a primeira bienal de
São Paulo no Brasil, com a visita
de 100 mil pessoas.

06 - Thomas Edson inven-
ta a lâmpada elétrica

Em 21 de outubro de 1879 –
Thomas Edson inventa a lâm-
pada elétrica.

07 - John Dalton, descobre
a anomalia ótica conhecida

como daltonismo
31 de outubro de 1794, John

Dalton, fisico e químico Inglês,
descobre a anomalia ótica que
veio a ser conhecida como dal-
tonismo, que impede a pessoa
de fazer distinção entre as co-
res, principalmente o verme-
lho e verde.

08 - O Francês Jacques
Garnerin realiza o primeiro
salto de paraquedas

Em 22 de outubro de 1797, o
francês André Jacques Garne-
rin, constrói o primeiro paraque-
das e faz um salto com ele de
um balão.

09 - O meridiano de Green-
wich dividiria o globo terrestre

em leste e oeste
Em 13 de outubro de 1884,

através da conferência interna-
cional em Washington, nos Es-
tados Unidos, ficou definido que
o meridiano de Greenwich, em
Londres, seria o meridiano que
além de dividir o globo terrestre
em leste e oeste, também servi-
ria para calcular distâncias em
longitudes e definir os fusos ho-
rários.

10 -Martin Luther King
recebe o prêmio Nobel da Paz,
pela defesa dos direitos civis

Em 14 de outubro de 1964,
com apenas 35 anos de idade,
Martin Luther King recebe o
Prêmio Nobel da Paz, pela defe-

sa dos direitos civis e sua lide-
rança na resistência pacífica pe-
lo fim do preconceito racial nos
Estados Unidos.

11 - Inauguração do Monu-
mento do Cristo Redentor no
Rio de Janeiro, no Brasil

No dia 12 de outubro de 1931
foi inaugurado o Cristo Reden-
tor, símbolo da cidade do Rio de
Janeiro. A estátua art déco está
localizada no morro do Corcova-
do, no Parque Nacional da Tiju-
ca. Cartão Postal do Rio de Ja-
neiro, está a 709 metros acima do
nível do mar, onde se pode avis-
tar a maior parte da cidade do Rio
de Janeiro.

12 - A Alemã unifica o país
e cria o feriado como sendo o
“Dia da Unidade”.

A data de 03 de outubro de
1990, ficou conhecido como o Dia
da Unidade Alemã. A data atual-
mente é um feriado, onde os ale-
mães comemoram a unificação
do país. Um milhão de alemães
festejam em Berlim a unifica-
ção do país. Passa a ser come-
morado anualmente como “Dia
da Unidade”.

13 - Santos Dumont faz o
famoso vôo, com o 14 Bis publi-
camente em Paris

Em 23 de outubro de 1906,
Santos Dumont, o aviador bra-
sileiro, faz o primeiro vôo com o
famoso 14 bis. Isso aconteceu no

campo de Bagatelle, em Paris. Per-
correu apenas 60 metros, na al-
tura de dois metros.

14 - É realizada a primeira
cirurgia de implante de marca-
passo no coração

Em 08 de outubro de 1958, o
cirurgião cardíaco sueco, Dr. Ake
Senning, realiza o primeiro im-
plante de marca-passo em um
paciente de 40 anos, do sexo mas-
culino.

15 - É criado o Outubro-Ro-
sa – um movimento que chama
a atenção para a prevenção do
câncer de mama

Tudo começou nos Estados
Unidos, quando a Fundação Su-
san G. Komen for the Cure (hoje
a maior organização de câncer
de mama do mundo) lançou o la-
ço cor-de-rosa, em 1991, e o dis-
tribuiu aos participantes da pri-
meira Corrida pela Cura (Komen
Race for the Cure).

Enfim, somente a título de
curiosidades sobre mês de ou-
tubro, estão aqui relacionados
15 fatos importantes que acon-
teceram nesse mês em diferen-
tes momentos de nossa histó-
ria. Sendo assim, podemos pen-
sar que é um mês de boas notí-
cias para a humanidade e que
esse outubro de 2026 possa tam-
bém ser um momento de boas no-
tícias para gente.

ACERTE NA HORA DE VOTAR
Leve anotados os números

de seus candidatos
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Do Taquaril para o mundo: a história de Henrique Almeida, o faixa-preta
que encontrou no Jiu-Jitsu um caminho para transformar vidas

De uma infância em uma
comunidade de Belo Ho-

rizonte e do trabalho nas ruas
aos 13 anos, Henrique Al-
meida construiu uma carrei-
ra internacional no Jiu-Jitsu
e hoje ensina o esporte a cen-
tenas de crianças nos Emi-
rados Árabes. Mas seu maior
sonho continua ligado às suas
raízes: voltar a transformar
vidas por meio de um grande
projeto social.

Henrique Almeida Go-
mes nasceu em Belo Hori-
zonte e cresceu na comunida-
de do Taquaril, em uma rea-
lidade onde as oportunida-
des eram poucas. Ainda ado-
lescente, aos 13 anos, come-
çou a trabalhar nas ruas de
Belo Horizonte. Durante os
anos seguintes, passou por
diferentes profissões: traba-
lhou em lojas, servente de pe-
dreiro, montador de móveis
e outros.

A vida profissional ca-
minhava de forma estável, mas
Henrique tinha encontrado no
Jiu-Jitsu algo que mudaria
completamente sua trajetó-
ria. Mesmo tendo uma situa-
ção profissional confortável,
decidiu abrir mão do emprego
e apostar no esporte.

A decisão não foi fá-
cil. Henrique era casado, pai
de um filho, e sabia que es-
tava deixando para trás uma
segurança financeira para
perseguir um sonho. Foi jus-
tamente nesse momento que
percebeu uma necessidade
dentro da própria comunida-
de.

Muitas crianças do Ta-
quaril não tinham opções
de lazer ou atividades es-
portivas. Henrique, que na-
quela época já era faixa-ro-
xa, começou a dar aulas de
Jiu-Jitsu.

No início, cobrava ape-
nas R$ 30. Mas logo perce-
beu que muitas famílias não
tinham condições de pagar.
Foi então que decidiu ensi-
nar gratuitamente. Cinco crian-
ças apareceram. Depois seis.
Aos poucos, o projeto cres-
ceu e chegou a atender cer-
ca de 100, 150 pessoas, en-
tre crianças e adultos. O pro-
jeto acabou se tornando uma
das maiores transformações
de sua própria vida.

Henrique não apenas en-
sinava Jiu-Jitsu. Ele apren-
dia a ser professor, desenvol-
via novas responsabilidades
e percebia que o esporte po-
deria ser uma ferramenta de
transformação social. Segun-
do ele, muitos jovens encon-
traram no Jiu-Jitsu uma al-
ternativa ao caminho das dro-
gas, da criminalidade e das si-
tuações de risco presentes dia-
riamente nas comunidades.

“Eu queria mostrar que
existe outra opção”, resume
Henrique.

Enquanto o projeto cres-
cia, sua carreira como atleta
também começava a ganhar
força.

Depois de deixar o em-
prego, Henrique passou a se
dedicar ainda mais às compe-
tições. Conquistou títulos im-
portantes, incluindo campeo-
natos brasileiros, Sul-Ameri-
cano e diversas competições
da IBJJF. Também passou a
competir internacionalmente.

Mas chegar aos grandes
campeonatos não foi simples.
Na primeira vez que precisou
viajar para os Emirados Ára-
bes para disputar o Mundial,
Henrique ainda não tinha es-
trutura financeira para ban-
car a viagem. Para conseguir
realizar o sonho, fez rifas, ven-
deu produtos, vendeu água e

chegou a pedir ajuda nos si-
nais de trânsito. Cada esfor-
ço tinha o mesmo objetivo:
conseguir chegar ao campe-
onato.

Quando finalmente de-
sembarcou nos Emirados
Árabes, encontrou atletas de
diversas partes do mundo e
estava diante de um dos maio-
res eventos que já havia dis-
putado. A experiência, que co-
meçou como um sonho dis-
tante, terminou com Henri-
que no pódio. Ele conquistou
o terceiro lugar. O resultado
não encerrou o sonho. Pelo con-
trário.

Até hoje, Henrique bus-
ca conquistar o título mun-
dial, tanto no circuito
AJP quanto na IBJJF.

O Jiu-Jitsu tam-
bém abriu portas para
conhecer diferentes
países. Ao longo da car-
reira, Henrique passou
por lugares como Es-
tados Unidos, França,
Holanda, Suíça, Arábia
Saudita e Omã. Mas
uma dessas viagens
mudaria definitiva-
mente sua vida.

Durante sua pri-
meira passagem pe-
los Emirados, um ami-
go chamado Eric, que
havia sido contrata-
do pela Palms Sports,
começou a insistir pa-
ra que Henrique tam-
bém tentasse uma oportunida-
de profissional no país. Hen-
rique inicialmente recusava, di-
zia que ainda precisava com-
petir mais, evoluir como atle-
ta e que aquele não era o mo-
mento. Mas Eric continuou in-
sistindo.

Durante aproximada-
mente três anos, ligava cons-
tantemente para saber se Hen-
rique estava estudando inglês,
se estava preparado e se pode-
ria participar de uma entrevis-
ta. Até que Henrique decidiu

tentar. Ele e sua esposa, que
também pratica Jiu-Jitsu e hoje
é faixa-marrom, fizeram a en-
trevista.

Depois disso, veio uma
espera de dois ou três meses.
Sem notícias, Henrique come-
çou a perder a esperança. Nes-
se período, foi para os Esta-
dos Unidos, onde passou três
meses treinando e competin-
do. Então veio a ligação que
mudaria novamente sua traje-
tória: ele e a esposa haviam si-
do aprovados.

Em apenas dois dias, o
casal tomou uma das deci-
sões mais importantes de suas
vidas, eles doaram praticamen-
te tudo o que tinham. Henrique

chegou a doar seus próprios
kimonos para os alunos do
projeto social no Brasil. Pega-
ram algumas roupas, entraram
no avião e partiram para os
Emirados Árabes. “E aqui es-
tamos”, conta.

A mudança de país não
significou, porém, abandonar
as pessoas que ficaram no Bra-
sil, pelo contrário, a nova po-
sição de Henrique nos Emi-
rados acabou ajudando a criar
uma ponte entre o país e pro-
jetos sociais de Belo Horizon-

te e região metropolitana.
Por meio dessa conexão,

projetos receberam apoio com
kimonos e tatames. Também
houve ajuda durante um ano
com cestas básicas, benefi-
ciando famílias que precisa-
vam de apoio. Henrique esti-
ma que mais de mil famílias
tenham sido alcançadas por
essas ações.

Ele faz questão de des-
tacar que não foi o responsá-
vel financeiro pelas doações,
mas ajudou a estabelecer a co-
nexão que tornou esse apoio
possível. Mesmo atualmente,
Henrique continua ajudando
como pode. Quando consegue,
auxilia pessoas com inscri-

ções em campeona-
tos, passagens, do-
cumentação e alimen-
tação. Mas, não gos-
ta de transformar es-
sas ações em publi-
cidade pessoal. Para
ele, trata-se apenas
de uma forma de re-
tribuir aquilo que a
vida lhe proporcio-
nou.

Hoje, Henrique
trabalha nos Emira-
dos Árabes como pro-
fessor de Jiu-Jitsu e
atua diretamente com
crianças nas esco-
las, são aproximada-
mente 700 alunos.
Além de ensinar a téc-
nica do esporte, ele

procura transmitir valores co-
mo disciplina, respeito, res-
ponsabilidade e perseveran-
ça.

Para Henrique, o Jiu-Jitsu
pode ajudar crianças a enfren-
tar problemas como sedenta-
rismo e obesidade, melhorar a
disciplina e fortalecer a auto-
estima. O esporte, segundo ele,
pode transformar não apenas
atletas, mas pessoas.

Sua família também foi
transformada pelo Jiu-Jitsu. Sua
esposa se tornou praticante da

modalidade e alcançou a faixa-
marrom. O filho do casal, Hen-
rique, também segue ligado
ao esporte. Mesmo vivendo
nos Emirados e construindo
uma carreira internacional,
Henrique continua compe-
tindo. Recentemente, dispu-
tou o Orlando Summer Open,
nos Estados Unidos, e con-
quistou o segundo lugar.

Mas, apesar dos títu-
los, das viagens e da carrei-
ra internacional, Henrique
ainda considera que existe
uma parte da sua história
que não foi concluída. Seu
grande sonho é ter condi-
ções financeiras para cons-
truir um projeto social gran-
de e permanente. Um pro-
jeto capaz de oferecer Jiu-
Jitsu e esporte para crian-
ças e adultos que, assim co-
mo ele no passado, podem
estar vivendo em lugares
com poucas oportunidades.
A intenção é criar oportu-
nidades, formar atletas, mas
principalmente formar pes-
soas.

Henrique não vê o pro-
jeto que começou no Taquaril
como algo que terminou, para
ele, foi apenas uma pausa, o
projeto só deu um até logo.

Hoje, o menino que co-
meçou a trabalhar aos 13
anos e que precisou vender
água, fazer rifas e pedir aju-
da para chegar ao outro la-
do do mundo continua per-
seguindo seus sonhos e um
deles é conquistar o Mun-
dial. O outro, talvez ainda
maior, é poder voltar às suas
raízes e construir um pro-
jeto capaz de alcançar mi-
lhares de vidas através do
esporte.

Para Henrique Almeida,
o Jiu-Jitsu nunca foi apenas
uma luta, foi o caminho que
mudou sua própria vida. E
agora ele quer usar esse mes-
mo caminho para mudar a
vida de outras pessoas!

Todo consumidor que apro-
veita as promoções para fa-

zer compras online precisa refor-
çar a atenção com as finanças
digitais. O aquecimento do co-
mércio eletrônico vem acompa-
nhado de um salto nas tentativas
de fraudes e abordagens de enge-
nharia social. Para orientar a po-
pulação e promover a cidadania
digital, a UNIASSELVI preparou
um guia prático sobre como pre-
venir e agir diante dos novos gol-
pes envolvendo o Pix.

Kamila Mendes, advoga-
da especialista em Direito do
Consumidor e professora do cur-
so de Direito da UNIASSELVI,
aponta que o avanço dos paga-
mentos instantâneos exige no-
vos hábitos de segurança no dia
a dia. “Com o avanço do Pix e dos
pagamentos digitais, o consumi-
dor precisa redobrar os cuidados
com a segurança das suas infor-
mações. É importante conferir o
nome do destinatário antes de

“CAÍ NO GOLPE DO PIX, E AGORA?”
Especialista da UNIASSELVI detalha os principais golpes, o uso do Mecanismo Especial

de Devolução (MED) e as formas de recuperar o dinheiro
realizar qualquer transferência,
não compartilhar senhas, códi-
gos ou dados bancários e des-
confiar de links, mensagens e
contatos suspeitos. Também é
fundamental manter os aplica-
tivos e dispositivos atualizados
e utilizar os mecanismos de
segurança oferecidos pe-
los bancos”, alerta a espe-
cialista.

Golpes com
Inteligência

Artificial
A evolução tecnoló-

gica trouxe camadas extras
de sofisticação para os cri-
mes virtuais. Recursos co-
mo deepfakes e clonagem
de voz permitem que gol-
pistas simulem conversas
reais com alta precisão.

“A inteligência artifi-
cial permite reproduzir a voz,
a imagem e até a forma de
falar de uma pessoa. Com

isso, o criminoso pode se passar
por um familiar, amigo, funcioná-
rio de banco ou até mesmo por
uma autoridade. Por isso, atual-
mente não basta confiar apenas
na voz ou na imagem: é necessário
confirmar a identidade por outro

meio antes de realizar qualquer
pagamento”, explica Kamila.

Principais fraudes
em circulação

Entre as abordagens mais
frequentes no comércio eletrôni-

co e nas redes sociais estão:
• Falso funcionário de

banco: ligações ou mensa-
gens que simulam centrais
de atendimento para solici-
tar dados ou confirmações
de transações;

• Golpe do Pix enviado
por engano: criminosos ale-
gam transferência incorre-
ta e pedem o estorno para
uma conta diversa;

• Falsas ofertas e QR
Codes adulterados: anúnci-
os patrocinados em redes so-
ciais que direcionam a pági-
nas clonadas ou geram paga-
mentos para terceiros;

• Falso parente: mensa-
gens urgentes no WhatsApp

pedindo transferências imediatas.

Como agir e canais
de recuperação
Ao identificar uma frau-

de, a agilidade do consumidor é
vital para tentar reaver o valor pa-
go. A orientação principal é con-
tatar imediatamente o banco e so-
licitar a abertura do Mecanismo
Especial de Devolução (MED) —
ferramenta criada pelo Banco
Central para bloquear e recupe-
rar valores em transações frau-
dulentas via Pix.

Além do acionamento ban-
cário, o consumidor deve regis-
trar o Boletim de Ocorrência e
guardar todas as provas disponí-
veis, como comprovantes de trans-
ferência, capturas de tela (prints)
de conversas, números de tele-
fone, e-mails e links de anúnci-
os falsos.

Sobre a responsabilidade
das instituições financeiras em
transferências feitas voluntaria-

Kamila Mendes, advogada especialista em
Direito do Consumidor da UNIASSELVI,

que é uma das mais conceituadas
instituições de ensino superior do Brasil

mente pela vítima, Kamila escla-
rece os limites jurídicos.

“É necessário analisar ca-
da caso concreto, verificando se
houve falha na segurança ou na
prestação do serviço bancário e
se a instituição adotou os meca-
nismos de prevenção e seguran-
ça esperados. O banco pode ado-
tar medidas para tentar bloquear
ou recuperar os valores, inclusi-
ve por meio dos mecanismos es-
pecíficos existentes para situa-
ções de fraude. Entretanto, não
existe uma garantia de devolução
em todos os casos”, ressalta.

A especialista recomen-
da ainda consultar as diretri-
zes de prevenção à fraude dis-
ponibilizadas na página da Fe-
deração Brasileira de Bancos
(FEBRABAN) para manter há-
bitos seguros na navegação di-
gital.

Henrique Almeida  no pódio

Jiu-Jitsu mudando a vida de muitas pessoas

Henrique Almeida, colecionando medalhas

Fotos: Arquivo
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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239

3468-8239

SUA MARCA PRECISA

SUA EMPRESA

Acesse nosso PORTAL:

99147-6803
Jornal Nossa História

www.jornalnossahistoria.com.br

Cartão Vermelho para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Unida quer ajudar você,
um parente ou  amigo que tem problemas com alcoolismo.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona a irmandade!
Rua Célia de Souza, 662 no bairro Sagrada Família.

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

NA INTERNET

DE UM CLIQUE

CLÁSSICO COMO TEM QUE SER
Rua Pitangui, 3098 - Sagrada Família
(31)  2528-8012   (31)  97117-6937

A transmissão de bens
após o falecimento

de um familiar é um mo-
mento que envolve não ape-
nas aspectos emocionais,
mas também uma série de
formalidades legais. Nes-
se contexto, o inventário
surge como o procedimen-
to necessário para que a
partilha do patrimônio se-
ja realizada de forma re-
gular e segura entre os her-
deiros.

O inventário tem co-
mo principal objetivo or-
ganizar e individualizar

Endereço: Rua Antônio Christiano, 131 - Bairro Fernão Dias – BH/MG
Telefone/WhatsApp: (31)99982-5764

Afonso Ligório da Silva
OAB/MG: 114.006

Aspectos importantes sobre inventário e planejamento sucessório
os bens deixados pelo fa-
lecido, permitindo que
cada herdeiro receba sua
parte de forma clara e ju-
ridicamente amparada.
Durante esse processo, são
analisados os direitos e
obrigações que integram
o espólio, o que exige aten-
ção a diversos detalhes,
como a existência de tes-
tamento, dívidas, imóveis,
aplicações financeiras e
outros ativos.

A legislação brasilei-
ra estabelece regras espe-
cíficas para a condução do

inventário, incluindo pra-
zos e requisitos que devem
ser observados. O cumpri-
mento dessas normas é im-

portante para evitar com-
plicações futuras e garan-
tir que a partilha ocorra
dentro dos parâmetros le-
gais. Dependendo das cir-
cunstâncias do caso, o in-
ventário pode ser realiza-
do de duas formas princi-
pais: pela via extrajudicial,
em cartório, quando há
consenso entre todos os her-
deiros e não há testamento,
ou pela via judicial, quando
não há acordo entre as par-
tes ou quando o caso apre-

senta maior complexida-
de.

Em ambos os casos, a
presença de um advogado é
indispensável. É este o pro-
fissional habilitado a orien-
tar os herdeiros sobre os
procedimentos adequados,
analisar a documentação ne-
cessária, propor as soluções
mais adequadas para cada
situação e garantir que os
direitos de todos os envol-
vidos sejam respeitados ao
longo do processo.

Além disso, a orga-
nização prévia de docu-
mentos e informações so-
bre o patrimônio pode
contribuir para que o in-
ventário transcorra de
maneira mais ordenada, in-
dependentemente da via
escolhida. Cada caso apre-
senta particularidades que
devem ser avaliadas indivi-
dualmente, o que reforça a
importância de uma as-
sessoria jurídica especia-
lizada desde o início.

S I M Ã O {BARBACABELO
BIGODE
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Coligação: Federação Brasil da Esperança (PT/PC do B/PV) / CNPJ Contratante: CNPJ 68.344.735/0001-76
 CNPJ Contratado: 30.046.840/0001-56 / Tiragem: 5 mil exemplares - Valor: R$ 600,00

SUA MARCA PRECISA DE UM CLIQUE
SUA EMPRESA NA INTERNET

Acesse nosso PORTAL:
99147-6803

Jornal Nossa Históriawww.jornalnossahistoria.com.br

CNPJ do Candidato: 68.455.621/0001-01
CNPJ do Jornal: 30.046.840/0001-56
Tiragem: 5 mil exemplares - Valor: R$ 600,00

Podemos - Eleição 2026 - Wilson Melo Júnior Deputado Federal - CNPJ 68.546.152/0001-28
 CNPJ Jornal: 30.046.840/0001-56 / Tiragem: 5 mil exemplares - Valor:  R$ 600,00WILSINHO DA TABU

DEPUTADO FEDERAL

2055
•Gestor Público de Formação. 

•Deus, Família e Liberdade. 

•Saúde e Educação de Excelência
com a nossa Força do Trabalho
por Minas Gerais!

•SIGA NOSSAS REDES:
@wilsinhodatabu

(Instagram • Facebook • X • TikTok
• YouTube • Threads • LinkedIn)

SITE OFICIAL: 
www.wilsinhodatabu.com.br

POR QUE VOTAR EM WILSINHO DA TABU 2055?
• FÉ E FAMÍLIA: Defesa intransigente da vida, da família e dos valores cristãos.
• MENOS IMPOSTOS, MAIS EMPREGOS: Economia liberal na prática:

zero burocracia para quem empreende e gera renda.
• SAÚDE E EDUCAÇÃO COMPROMISSADAS: Valorização dos profissionais,

ferramentas mais modernas, qualificação e requalificação contínua dos profissionais.
• TRABALHO COMPROVADO EM BH: Experiência real como

Vereador com mais de 46 projetos apresentados e aprovados.

Compromisso

com o povo

mineiro.

Conto com o seu voto e o apoio
dos familiares e amigos!

Renovação e Esporte para uma Minas Gerais melhor.

40013

Defensor da inclusão
social através do
esporte, Gordin é
natural de Belo
Horizonte e ligado às
artes marciais. Criado
no bairro Sagrada
Família, César Augusto
Cunha Dias, mais
conhecido como César
Gordin, é casado  e pai
de três filhos. Gordin é
filho de Maria das
Graças Cunha e Júlio
César Dias, pessoas
muito dignas e
respeitadas na região.
Seu pai é proprietário
da famosa Banca de
Revistas do César,
localizada na rua
Pitangui, esquina com
rua São Lucas no
Sagrada Família.

CNPJ do Candidato: 68.473.988/0001-40
CNPJ do Jornal: 30.046.840/0001-56
Tiragem: 5 mil exemplares - Valor: R$ 600,00

Ao longo de 11 meses de atua-
 ção e mais de 150 dias de

portas abertas, o projeto Arena
Riachuelo Jovens Olímpicos
consolidou o Clube da ABESC
como um dos principais pólos
gratuitos de democratização dos
esportes urbanos de Belo Hori-
zonte. Em seu primeiro ciclo, a ini-
ciativa contabilizou mais de 2.500
atendimentos a crianças e ado-
lescentes, recebendo 76 grupos
e escolas públicas de seis muni-
cípios: Belo Horizonte, Conta-
gem, Betim, Vespasiano, Sabará
e São José da Lapa.

Para a maioria dos partici-
pantes, a experiência representou
a porta de entrada para práticas
esportivas contemporâneas: 96%
do público atendido teve seu pri-
meiro contato orientado com o
skate na Arena. Além disso, o es-
paço destacou-se pela equidade
e inclusão, registrando 43% de par-
ticipação feminina em um ambien-
te seguro, acolhedor e estruturado
para o aprendizado.

Além dos atendimentos
pontuais para escolas, 92 jovens
integraram as escolinhas de con-
tinuidade, permitindo um desen-
volvimento técnico aprofundado
a estudantes da rede pública que,

Projeto transforma acesso aos esportes
urbanos e atende mais de 2.500 jovens

da Região Metropolitana de BH

Com 96% de público estreante no skate e ampla adesão
 feminina, projeto celebra balanço de impacto social

 e iniciou a segunda temporada

SERVIÇO
Arena Riachuelo Jovens Olímpicos Ano II

O que oferece
Aulas gratuitas de Skate e Escalada Esportiva

que inclui empréstimo de materiais e
equipamentos de proteção.

Público-alvo
Crianças e jovens em idade escolar, com

prioridade para alunos da rede pública de ensino.
Início das atividades

Iniciou no dia 14 de Setembro de 2026.
Local

Clube da ABESC - Rua Michel Echenique, 322,
Bairro Horto Florestal, Belo Horizonte.

Foto: Acervo Natividade

de outra forma, enfrentariam bar-
reiras financeiras para acessar es-
sas modalidades. O ciclo foi cele-
brado com a realização de um
campeonato interno de skate e
um festival noturno de escalada,
momentos de integração e prota-
gonismo juvenil.

“O primeiro ano da Arena
Riachuelo Jovens Olímpicos
provou que, quando oferecemos
infraestrutura de ponta, materiais
de segurança e orientação profis-
sional, o esporte urbano se torna
uma ferramenta poderosa de trans-

formação social. Os resultados
alcançados nos motivam a dar se-
quência ao trabalho no Ano II,
ampliando ainda mais as opor-
tunidades para os estudantes
da rede pública”, destaca Rafael
Diniz, diretor da Associação Na-
tividade, responsável pelo pro-
jeto.

Patrocinada pela Riachue-
lo por meio da Lei Estadual de In-
centivo ao Esporte, e com o apoio
da ABESC, a nova temporada re-
tomou as atividades no dia 14 de
setembro.

BAR DO
PEDRINHO

Rua Antônio Torres, 470
(Esquina c/ Rua Pitangui)

Sagrada Família

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE
Razão Social: 30.046.840

PRISCILA GONSALEZ RODRIGUES
MOTA KOULOURIS

CNPJ: 30.046.840/0001-56
Rua Pitangui, 3091 - Sagrada Família

CEP: 31030-211
Registro nº 1074 - Cartório Jero Oliva
Registro Civil das Pessoas Jurídicas

DIRETOR RESPONSÁVEL
E CONTATO  COMERCIAL:

jornalnossahistoria@gmail.com

As matérias assinadas são de inteira
responsabilidade de seus autores.

Tiragem: 5 mil exemplares

99147-6803
Roberto Motta

Informações e Inscrições
Secretaria da ABESC - WhatsApp (31) 99975-1372.

Sobre a Natividade
A Associação Natividade atua na criação de

projetos de impacto social que utilizam o esporte co-
mo ferramenta de inclusão e desenvolvimento hu-
mano. Fundada em 2014, a instituição promove opor-
tunidades para crianças e adolescentes por meio de
modalidades como skate, escalada, basquete 3x3,
breakdance e e-Sports, acumulando mais de 60 mil
atendimentos em Minas Gerais.

Contato:
contato@natividade.esp.br | (31) 3567-6071


